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A dinâmica demográfica recente de Palmeira 
das Missões: uma análise comparada

• Entre 2008 e 2019, a população do RS cresceu 4,8%.

• Este crescimento foi muito desigual no espaço. A Macrorregião Nordeste
(Metropolitana, Serra, Litoral, etc.) cresceu 15,14% no período. Já a
Macrorregião Noroeste (onde se encontra PM) decresceu -0,51%. Sua população
passou de 1.989.535 em 2008 para 1.979.432 em 2019.

• Mas, neste mesmo período, Palmeira das Missões perdeu percentualmente ainda
mais que a Noroeste: 3,5% de sua população.

• Em 2013 (ano de auge populacional), Palmeira das Missões tinha pouco mais de
35 mil habitantes; em 2019 pouco mais de 33 mil. Ora, a atratividade de um
município é um indicador importante de sua capacidade de geração de emprego,
inclusão social e qualidade de vida. Por que Palmeira das Missões não vem
conseguindo atrair população de fora? Sequer tem conseguindo manter seus
moradores? A economia de Palmeira das Missões não está crescendo?







Palmeira das Missões avança no Produto 
Interno Bruto do Rio Grande do Sul
• Na última lâmina perguntamos se a economia de PM estaria estagnada. Não

é isto que os números mostram! Muito antes pelo contrário! Entre 2010 e
2017, PM, ou ampliou, ou (na pior das hipóteses) manteve estável sua
participação no Produto Interno Bruto (PIB) e no Valor Agregado Bruto
(VAB) Total do Rio Grande do SUl.

• Isto significa dizer que Palmeira das Missões cresceu acima da média dos
demais municípios do Estado em praticamente todos os setores da economia
ao longo dos últimos oito anos.

• A economia de Palmeira só não vai melhor porque o desempenho da
economia do RS e do BR nos últimos anos não tem sido particularmente
animador. (O RS perdeu participação no PIB e no VAB do Brasil e da
Região Sul do Brasil neste mesmo período).





Palmeira das Missões avança na Participação 
dos VABs Setoriais

• Para além do PIB e do VAB total, Palmeira apresenta um desempenho
positivo destacado nos VABs setoriais.

• Na aparência, Palmeira apresentou queda de participação no VAB
agropecuário entre 2010 e 2017. Mas trata-se de uma ilusão estatística. A
produção agropecuária é particularmente marcada por sazonalidade
dadas as intempéries climáticas. Em 2010, PM produzi 1,02% do VAB
agropecuário do RS. Em 2016, produzia 1,20%. O fato de em 2017 esta
participação haver caído para 0,98% não revela uma tendência mas
sazonalidade. É o que nos informa a correlação da participação do VAB
agropecuário de PM no RS com o tempo, em torno de zero.

• Já a participação de PM no VAB industrial, no VAB de Serviços Privados
e no VAB da Administração Pública é indubitavelmente crescente. Tal
como se pode ver nas lâminas abaixo.









Demografia e Economia em descompasso

• Não parece haver sombra de dúvida de que a dinâmica demográfica de
Palmeira está em descompasso com sua dinâmica econômica.

• E este descompasso traduz um outro: a economia cresce, mas nem todos se
apropriam dos benefícios da mesma forma; nem todo alcançam
permanecer ocupados; alguns sequer alcançam permanecer no município.

• Há (ou houve) um descompasso entre dinâmica econômica e inclusão
social.

• Ora, usualmente este descompasso só pode ser enfrentado com políticas de
médio e longo prazo, políticas cujo efeito se manifestam paulatinamente.

• E elas se manifestam primariamente nas alterações da estrutura produtiva do
município. Há atividades e setores que são mais inclusivos do que outros. É
preciso analisar como está a estrutura produtiva de Palmeira das Missões
atualmente, e se ela vem migrando para um perfil mais inclusivo.





A estrutura produtiva de Palmeira das Missões
• O quadro acima apresenta uma síntese global da estrutura produtiva de Palmeira das

Missões a partir da análise de seu emprego formal (RAIS, do Ministério do Trabalho).

• O quadro geral foi apresentado em conjunto para que se tenha uma ideia de sua estrutura,
uma vez que as distintas cadeias apresentam uma relação funcional entre si. Nas lâminas
abaixo apresentaremos este mesmo quadro passo a passo.

• O que importa entender do conjunto é que há atividades (e trabalhadores que operam nas
mesmas) voltadas à captação da renda-recursos básicos da economia local. Estas são as
atividades de função “propulsiva” (ou propulsora, ou motriz). São atividades onde se
produz algo no local, que é vendido para fora e, em troca recebe-se um valor monetário
que é posto a circular internamente e mobiliza a economia local. Aí também se encontram
as atividades voltadas ao atendimento de consumidores de outros municípios; e as
atividades governamentais sustentadas por impostos captados fora de Palmeira.

• As atividades de função (por assim dizer) ”opostas” são as reflexas. Elas estão na base do
quadro e são as voltadas ao atendimento do mercado local: comércio a varejo, serviços de
atendimento ao morador, etc.).

• As atividades mistas estão no meio do quadro e congregam características de propulsivas
e reflexas. Mostraremos porque logo adiante.





Atividades Propulsivas do tipo Exportação (X)
• As atividades propulsivas se dividem em dois tipos básicos. A primeira é de exportação. A

agroindústria virtualmente monopoliza a estrutura produtiva de exportação (produz-se no local,
consome-se fora da região: não necessariamente no exterior do país!) de Palmeira das Missões.

• Mas o mais surpreendente é que o emprego gerado pela agroindústria vegetal (fundamentalmente
soja) supera em muito o emprego da agroindústria de proteína animal. São 854 empregos na
agroindústria vegetal versus 152 empregos na proteína animal (leite e carne)

• Existe ainda uma agroindústria de base geral. Nela estão incluídos todos os empregos urbanos
voltados ao atendimento das atividades agropecuárias do município que não podem ser atribuídos
de forma simples e clara às atividades rurais ou industriais de base pecuária ou estritamente
agrícola. Por exemplo: empregados em casas especializadas em produtos e equipamentos
agropastoris (de adubos à rações, passando por equipamento veterinários, insumos, equipamentos e
máquinas agrícolas.

• Não obstante, é razoável pretender que o número de empregados urbanos sustentados por demandas
do complexo sojícola supere o número de empregados sustentados por demandas da bovinocultura
de carne-leite do município.

• Palmeira ainda carece de uma política de diversificação produtiva industrial, inclusive no plano
agroindustrial. A monocultura sojícula é arriscada e perversa no longo prazo. Está na base da perda
populacional do Noroeste. E pode explicar, em parte, as perdas recentes de Palmeira das Missões.





A grande novidade: atividades e cadeias TrS
propulsivas em Palmeira das Missões

• Mas se o setor X-Propulsivo é tradicional e apresentou uma diversificação menor do que
aquela projetada logo após os investimentos da Nestlé no território, esta notícia é
compensada por uma pequena revolução no setor de serviços em geral que alcançou
colocar Palmeira das Missões numa função muito disputada: a de polo regional de
serviços, capaz de gerar um significativo número de empregos pelo atendimento de
demandas oriundas de outros municípios.

• Em 2018, 612 empregos de Palmeira das Missões eram gerados por demandas de outros
municípios. Destes, 424 no comércio; em especial veículos automotores, máquinas e
equipamentos agrícolas, postos de combustível, supermercados, minimercados e farmácias.

• Mas já emerge, também, um número expressivo de postos de trabalho em Serviços
Prestados às Empresas (SPE): escritórios de contabilidade, serviços jurídicos, serviços de
apoio em tecnologia da informação, etc.

• A importância deste fato é dúplice: 1) o setor de serviços é altamente inclusivo e
empregador. Mais do que a indústria e a agricultura mecanizada E pode se contrapor ao
fluxo migratório perverso que assolou Palmeira por anos. 2) estes serviços – especialmente
SPE! – estão na base da necessária (e possível) diversificação produtiva do município.





Segunda Novidade: Cadeias Mistas ganhando 
dimensão Regional
• As cadeias mistas são o que o nome diz: por vezes propulsivas, por vezes reflexas.

Elas tanto podem ser a causa, quanto a consequência do bom dinamismo local.

• No caso de Palmeira, fica claro que o rápido crescimento do Serviço Público
Básico de Saúde (SPB-Saúde) – que hoje conta com 300 pessoas ocupadas
formalmente no município, mais de 10% do total do emprego formal – está na
base da transformação bem sucedida da cidade em Polo Regional de Serviços; que
vem mobilizando o comércio (o total de emprego de saúde se obtém pela soma do
emprego “Misto” e “TrS propulsivo”, na lâmina anterior).

• Mas não só o comércio se mobiliza com a ascensão de Palmeira à condição de
Polo: a Construção Civil (CC) também se mobiliza em consequência. A CC e
conta hoje em Palmeira com um número de empregos superior à média estadual
para municípios de porte similar. Quem informa isto é o Quociente Locacional,
apresentado na tabela como QL-RS: sempre que supera o valor de ”1”, está
empregando acima da média e do padrão vigente no Estado.



Cadeias Reflexas: a vitória aparente sobre a 
batalha da inclusão (1)

• As cadeias reflexas são de dois tipos: Serviços Prestados às Famílias (SPF)
domiciliadas em Palmeira das Missões, e Serviços Prestados às Famílias e Empresas
(SPF&E) domiciliadas e localizadas no município.

• Como o nome diz, são atividades-cadeias que ”refletem” as demais: se entram
recursos pelas atividades-cadeias propulsivas (e mistas), as atividades reflexas
ganham vigor. Em SPF está o comércio a varejo em geral. Em SPF&E inclui-se (por
exemplo) aquisição, abastecimento e manutenção de veículos e outras atividades que
também atendem empresas.

• O que importa na análise das atividades-cadeias reflexas é um único ponto: está
havendo evasão da renda básica? Os consumidores potenciais estão comprando
em outros locais? E, ainda, o poder de compra das famílias está baixo e não
mobiliza o comércio local? Gera-se renda e riqueza e ela gera alimenta inclusão
ou não?

• Quem nos informa isto é o “QL-RS”. Mais uma vez, se ele for abaixo de ”1”, os
recursos que ingressam pela atividades-cadeias propulsivas não ficam na economia,
mas fluem rapidamente para fora. E/ou a renda que chega às famílias é pequena.



Cadeias Reflexas: a vitória aparente sobre a 
batalha da inclusão (2)
• Ora, o QL-RS de SPF de Palmeira é 1,205 e de SPF&E é de 1,259.

• Palmeira está entre 20% e 25% acima da média do RS em termos de retorno da
renda para o consumo interno.

• Este indicador – muito alvissareiro – também pode estar indicando uma sólida
demanda rural (cujo emprego não é adequadamente apropriado pelos dados da
RAIS-MTE; que só disponibiliza dados de emprego formal).

• E também pode indicar que subestimamos o tamanho do mercado de outros
municípios sobre Palmeira quando calculamos o emprego de base TrS propulsivo.

• Quaisquer das respostas, contudo, nos levam ao mesmo lugar: o comércio em
Palmeira das Missões está respondendo bem ao crescimento econômico do
município e gerando postos de trabalho internamente: seja porque atende às
demandas locais e a distribuição da renda interna melhorou; seja porque o
emprego no campo se estabilizou e a exclusão rural diminuiu; seja porque a
função de Palmeira como polo regional de serviços está se consolidando.



Conclusão
• Palmeira parece estar revertendo sua recente dinâmica demográfica perversa a partir de

um processo de expansão baseada numa trajetória segura e adequada de assunção de
funções de Polo Regional de Serviços.

• Muitos empregos estão sendo gerados no comércio, impulsionados por demandas de
municípios vizinhos, pela demanda das famílias domiciliadas e por uma aparente
recuperação das demandas das famílias de domicílio rural.

• Palmeira ainda precisa diversificar sua base produtiva agroindustrial, tornando menos
dependente da soja e mais inclusiva no segmento em que ganhou competitividade
recente: a bovinocultura de leite (prioritariamente) e de corte (secundariamente).

• Também pode e deve diversificar sua produção industrial geral. O grande número de
atividades classificadas como SER (Sem Expressão Regional) com potencial de
atendimento a demandas internas e a municípios de porte médio mostra isto (ver Quadro
8, acima, primeira linha de fundo azul: 116 estabelecimentos com 150 pessoas
ocupadas).

• Uma política municipal de identificação destas microempresas, avaliação de seu
potencial e apoio na ocupação de nichos de mercado parece promissora. Especialmente
tendo em vista a consolidação da cadeia SPE do município.


